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L T E R U E L 13 de Noviembre de 1932 Núm. 36 
P r e s u p u e s t o s -vntre r 
V el m m . 
! econ<jDurante l a ú l t i m a s e m a n a N a d a de esto se ve e n los 
el reentrado la s C o r t e s e n f r a n - p r e s u p u e s t o s cjue a h o r a se d i s -
á s t a r d j í s c u s i ó n sobre los p r e s u - c u t e n . A l c o n t r a r i o , c o n t i n u a -
IlevatL^os Q^e K a n de r e ^ i r l a m o s c o n los m i s m o s p r o c e d i -
L a l a d a^ g c o n ó m i c a de l p a í s e n el m i e n t o s de antes , correg idos y 
ues u n | v e n í d e r o . ¡ a u m e n t a d o s . 
aéuntdpor r e é l a genera l , el p ú b l i c o ; P e r o d o n d e m á s se a p r e c i a | 
A fuer de s inceros , n o h e m o s 
Je n e é a r çíue el m i n i s t r o de 
H a c i e n d a h a t r a b a j a d o c o n 
grandes o b s t á c u l o s e n s u l a b o r , 
y (jue esos o b s t á c u l o s h a b í a n 
sido prev i s tos con l a a n t e l a c i ó n 
suficiente p a r a poder b u s c a r l e s 
adecuado medio . E l prop io se-
ñ o r C a r n e r d e c í a e n d i c i e m b r e 
(jue el presupues to p a r a m i l n o -
vecientos t r e i n t a y tres no p o -
Ya va llegando la República 
a los pueblos aislados 
füi — ^ ^  " — — j ^ ^ - ^ v * , . 1 f 
-ntre lele prestar p o c a a t e n c i ó n a l a r u t i n a y l a i n f l u e n c i a J e los j a r i a ^ 1 1 ^ 1 0 1 1 ^ 8 6 e11 ^ tox-1 nat4 cuest iones y d e s v í a s u precedentes es e n el presupues -1 ^ ^ eX1Aen ^ s neces idades , p r e s u p u e s 
í r r á n e ^ g Jxacia l a s i n c i d e n c i a s de to de i n g r e s o s . S a l v o esa t í m i -
e í e r a íiiícter P0^*^00* s i e m p r e m á s d a i n i c i a c i ó n de! i m p u e s t o s o -
Slstetn|)rfcias a exa l tac iones y a p a - bre l a r e n t a — c í u e n o t iene m á s 
í 1 1 ^ p i m i e n t o s . j v a l o r cíue el de u n a d e m á n — e l 
actore}|n e m b a r c o , c o n v i e n e cíue presupues to de ingresos cíue se 
0 m i a gentes se a c o s t u m b r e n a d a r j presenta p a r a el a n o v e n i d e r o 
estos a suntos toda l a i m p o r - • es u n ca lco f iel de los cíue r i -
lre ^acía cfue en r e a l i d a d t i e n e n , ¿ i e r o n e n a ñ o s a n t e r i o r e s . 
i ^ue prec i samente esa i n d i -
NCHo irencia h a c i a todo c u a n t o se 
¡acíona con l a H a c i e n d a p ú -
jca h a s ido u n a de l a s p r i n c i -
jles causas de l a s i t u a c i ó n a 
^ / \ ^ H e l a d o el T e s o r o n a -
onal. N o e s t a r á de m á s , pues , 
« D « « f i e » dentro de n u e s t r a m o d e s t a 
c i cen ' i i 
)s c o n . ^ ^e a c c i ó n , d e d i q u e m o s 
i tes S08 ^reves c o m e n t a r i o s a este 
n estlportante V^ohlemeí . 
de d l S i n c e r a m e n t e h a b l a n d o , h e -
n a ¿os de d e c l a r a r que n o n o s sa 
cano^{ace e l proyecto de p r e s u -
de gestos p r e s e n t a d o a l a s C o r t e s 
c á n o l * e^  s e^or C a r n e r . K n 
; 11 S^ ls^ es> ese proyecto t i ene l a 
p u b l í i s m a e s t r u c t u r a que c u a l -
J » , déúera de los p r e s u p u e s t o s v i -
n i smcíates d u r a n t e los t i e m p o s m o -
s e r à d i < ï u i c o s . E s cierto <jue se 
;s mí-4íroducen a u m e n t o s c o n s i d e -
ro noiMes en los d e p a r t a m e n t o s de 
ista laastrucc ión p ú b l i c a y O b r a s 
t i d o s e é b l i c a s , lo c u a l i n d i c a p r o p ó -
. pro-itos de f o m e n t a r l a r e c o n s t i -
paraación n a c i o n a l e n s u s d i v e r s o s 
os. ipectos; pero esos a u m e n t o s 
:::!:::::::::íenen s u c o n t r a p a r t i d a e n los 
OíUe se l l e v a n a cabo e n G u e r r a ' M a r i n a , que v i e n e n a c a s t i -
fcr al c o n t r i b u y e n t e , s i n b e n e -
c f t c ^ a lguno p a r a l a r i q u e z a del 
5110'país. 
des' Por otra parte , l a f r o n d o s a y 
dtnú l iberante b u r o c r a c i a e s p a ñ o -
pre* I» ^ue tanto se d e s a r r o l l ó c o n 
Ir C U ' , f rancache las d i c ta tor ia l e s , 
sléue rec ibiendo trato de f a v o r 
i ^ o s presupuestos de l a R e -
i'úUica, s i n que se v e a e n l o n -
A h o r a , i ^ u a l que antes , e l E r a -
r io p ú b l i c o s e g u i r á n u t r i é n d o s e 
de i m p u e s t o s ind irec tos , que 
g r a v i t a n p r i n c i p a l m e n t e sobre 
l a s capas soc ia les m á s m o d e s -
tas, y se d i s t r i b u y e n de u n a 
m a n e r a d e s i g u a l e i n j u s t a , v i -
n i e n d o a ser m u c h a s veces u n 
verdadero i m p u e s t o a l a nece -
s i d a d . 
C i e r t a m e n t e , e s p e r á b a m o s 
otra c o s a m u y d i s t i n t a e n estos 
_ I que se h a n l l a m a d o p r i m e r o s 
} presupues tos de l a R e p ú b l i c a , 
j C o n f i á b a m o s e n que i r í a l i e -
l í n e a s • ^ ani^0 e^  u i o m e n t o de que c a d a 
c u a l t r i b u t a r a con arreg lo a s u s 
r i q u e z a s , a u n q u e p a r a c o n s e -
g u i r l o fuese necesar io r o m p e r 
todos los m o l d e s v i e jo s y se -
gu ir n u e v a s r u t a s . C r e í a m o s 
1 de l a R e p ú b l i c a , | t p r e v i a m e n t e 
no se r e s o l v í a n dos cosas: e l 
E s t a t u t o de f u n c i o n a r i o s y l a 
o r d e n a c i ó n de los t r a n s p o r t e s . 
H a t r a n s c u r r i d o desde e n t o n -
ces cerca de u n a ñ o y esos dos 
p r o b l e m a s s i g u e n e n el m i s m o 
es tado—acaso m á s é r a v e — q u e 
c u a n d o e l s e ñ o r C a r n e r h a c í a 
ta les m a n i f e s t a c i o n e s . 
P e r o ten^ati e n c u e n t a el s e -
ñ o r C a r n e r y el G o b i e r n o de 
l a s consecuenc ia s que p u e d e n 
deduc irse de esos antecedentes , 
p e n a d a s irve d i a é u o s t i c a r 
o p o r t u n a m é n t e y c o n e x a c t i -
t u d e l m a l , s i n o se acude a 
t i e m p o c o n e l r e m e d i o . S e n t a -
d a s a q u e l l a s a f i r m a c i o n e s , el 
G o b i e r n o es taba e n el i n e l u d i -
b le deber de p r o c u r a r a todo 
t r a n c e u n a s o l u c i ó n a esos dos 
p r o b l e m a s que r e p r e s e n t a b a n 
u n a d i f i c u l t a d i n s u p e r a b l e p a r a 
l a b u e n a m a r c h a e c o n ó m i c a 
d e l E s t a d o . S i lo h u b i e r a h e c h o 
ü o n o s v e r í a m o s a h o r a e n el 
c a s o de f o r m u l a r estos r e p a r o s 
a l a o b r a del m i n i s t r o de H a -
•res' 
spe* , 
^ a n z a l a m a n o s a b i a y ener -bles «ca ^ , 
^ que p o n é a o r d e n e n ese 
^na I8pect0 àe l a A d m i n i s t r a c i ó n , 
> SU l u c i e n d o los c u a d r o s b u r o -
^ f^Cos a l a p r o p o r c i ó n debida , 
l a r - ^leiido que los f u n c i o n a r i o s 
de 
yr lo 
las 
PúbU lcos r i n d a n l a e f icac ia que 
^ ^ rend ir y r e t r i b u y é n d o l e s 
ia n ied ida n e c e s a r i a p a r a 
11 . 
j . n i e v e n u n a ex i s t enc ia 
^ a . 
que l a r e v o l u c i ó n de l catorce | c i e n d a , que t r a t a m o s de j u z é a r 
de a b r i l t e n d r í a y a s u ref lejo con cr i t er io objet ivo , s i n de"?-
en los presupues tos de l a ñ o c o n o c e r l a b u e n a v o l u n t a d que 
m i l n o v e c i e n t o s t r e i n t a y t res , | e n todo m o m e n t o h a a n i m a d o 
a t r a v é s de los cua les se v e r í a | a l s e ñ o r C a r n e r . 
c l a r a m e n t e u n repar to e q u i t a - ; :s:?í»f«í«íW^ 
t ivo de l a s c a r c a s p ú b l i c a s y 
u n dec idido p r o p ó s i t o de a l i 
v i a r a l a H a c i e n d a n a c i o n a l de 
todo el peso m u e r t o que v i e n e Habiendo muchos SUS 
a r r a s t r a n d o p o r c a u s a de l o s criptores que están en des 
v ic io s y l a s c o r r u p t e l a s m o n á r 
A V I S O 
quicas . Y c o m o n a d a de eso se 
hace , n o es de e x t r a ñ a r que n o s 
v e a m o s o tra v e z e n l a n e c e s i -
d a d de tener que e m i t i r D e u d a 
p ú b l i c a p a r a c u b r i r e l d é f i c i t 
i n i c i a l lo c u a l v i ene a d e c i r 
que la R e p ú b l i c a n o h a e n c o n -
trado t o d a v í a el c a m i n o p a r a 
n i v e l a r s u s presupues tos . 
I [ a r l o s M u ñ o z | 
** •* 
MEDICO-DENTISTA § 
I ronsuita de 10 a 1 y de a a 7 | 
•í - ** 
Joatfuin'Arnatz, 2 
?ñtttt<xt:titttintte:tnittsei(tet«tttt}it<tt? 
cubierto con esta Admi-
nistración, nos vemos pre-
cisados a poner en circu 
tación los recibos corres 
pondiente* al primero y 
seéundo trimestre, espe-
rando sean tan amables 
que les dispensen buena 
acogida, satisfaciendo su 
importe, con objeto de 
contribuirá la buena mar 
cha administrativa de 
nuestro semanario, por lo 
que les anticipamos las 
gracias. 
Anuncie V . en F A R O 
P o r p r i m e r a vez , desde t i e m -
pos l ú e los a n c i a n o s n o r e c u e r -
d a n , se h a n v i s to h o n r a d o s los 
pueb los de V a l d e c u e n c a y J 
b a l o y a s c o n l a v i s i t a de n u e s -
t r a s p r i m e r a s a u t o r i d a d e s , r e -
p u b l i c a n a s s e ñ o r e s ¿ o b e i ta lo 
c i v i l de l a p r o v i n c i a d o n 
n u e l P o m a r e s M o n í e ó n y pre-
s idente de l a e x c e l e n t í s i m a D i -
p u t a c i ó n p r o v i n c i a l d o n R a -
m ó n S e g u r a . 
E l d í a 4 d e l a c t u a l a l a s doce, l 
s o n l l a m a d o s p o r t e l é f o n o los 
a l ca ldes de V a l d e c u e n c a y J a -
b a l o y a s , p a r a que a l a s c u a t r o 
de l a tarde , e s t é n r e u n i d o s l o s 
A y u n t a m i e n t o s de d i c h o s p u e -
b los , que a c u d i r á n a v i s i t a r l o s 
d i c h a s a u t o r i d a d e s ; y e fect iva-
m e n t e a l a h o r a re fer ida , se e n -
c u e n t r a n e n V a l d e c u e n c a , ( l í -
mi te de l a carre tera de T e r u e l 
a M a s e ^ o s o ) , los A y u n t a m i e n -
tos d e los dos pueblos y a l 
m o m e n t o s o n rec ib idas d i c h a s 
a u t o r i d a d e s que v i e n e n a c o m -
p a ñ a d a s de l o s s e ñ o r e s d i p u t a -
dos, d o n J o s é M a í c a s , c o n otros 
dos s e ñ o r e s qae s e n t i m o s n o 
poder d a r s u s n o m b r e s a u n q u e 
s u p o n e m o s e r a n l o s s e ñ o r e s 
V a l e n c i a R o y o y M a c a r i o 
C r e s p o . 
D e s d e el l í m i t e de l a c a r r e t e -
r a , d i c h a s a u t o r i d a d e s c o n los 
A y u n t a m i e n t o s , se d i r i g e n a l a 
C a s a C o n s i s t o r i a l de V a l d e -
c u e n c a , donde d o n M a n u e l P o -
m a r e s , d e s p u é s de q u e d a r cer -
c i o r a d o de l a m a r c h a a d m i n i s -
t r a t i v a de a m b o s A y u n t a m i e n -
tos, d ir ige e n breves p a l a b r a s 
u n c a r i ñ o s o s a l u d o p a r a los 
pueblos , a l a vez que d a c u e n -
ta; que , por h a b e r s ido h o n r a d o 
por el G o b i e r n o de la R e p ú -
b l i c a , p a r a d e s e m p e ñ a r otro 
a l to cargo en u n M i n i s t e r i o , se 
d e s p e d í a de la p r o v i n c i a de 
T e r u e l ; y p a r a d e m o s t r a r que 
l a R e p ú b l i c a , c u m p l e c o n s u 
l e m a « I g u a l d a d y c o n f r a t e r n i -
d a d » h a quer ido elegir u n p u e -
blo de l a p r o v i n c i a , de los m á s 
a i s l a d o s , c u a l es J a b a l o y a s , 
p a r a despedirse de é l y de l a 
p r o v i n c i a entera desde e l m i s -
m o , a l a que s i e m p r e a l a b a r í a 
d o n d e q u i e r a que se e n c o n t r a -
r a , p o r que de e l l a g u a r d a r á 
gratos recuerdos . 
L a s p a l a b r a s de l s e ñ o r P o -
m a r e s , f u e r o n acog idas con c a -
r i ñ o s o s a p l a u s o s , por fodort los 
r e u n i d o s , a l a vez que todos l a -
m e n t a m o s s u a u s e n c i a . 
L o s a l ca ldes de a m b o s p u e -
pueblo J e V a l -
t r a i d a de a g u a s 
b l o s , a p r o v e c h a r o n l a o c a s i ó n , 
p a r a d a r c u e n t a a las a u t o r i d a -
des, de l a s neces idades p e r e n -
tor ias de d i c h o s pueblos , p r o -
metien J o estas p o n e r d e SU 
p i.rte c u a n t o sea n c e s « r i o p a r a 
q u é lo í l i t e s pos ib le p u e d a n 
fiediats^ al 
a u rii a, de i 
p >tablés y a i de J d b a l o y a s de 
u n C a m i n o v e c i n a l que n e c e s i -
ta p a r a ponerse e n c o m u n i c a -
c i ó n c o n l a c a p i t a l ; de esto se 
i n t e r e s ó e spec ia lmente el s e ñ o r 
S e g u r a . 
I n m e d i a t a m e n t e d i c h a s a u -
tor idades , por carecer de t i e m -
po p a r a c o n t i n u a r en c o m p a ñ í a 
t a n grata p a r a n o s o t r o s , d i e r o n 
u n a v u e l t a p o r el p u e b l o , e n 
u n i ó n de los A y u n t a m i e n t o s y 
v e c i n d a r i o que les s e g u í a , y se 
v o l v i e r o n otra vez c o n d i r e c c i ó n 
a l a c a p i t a l , n o s i n que antes , 
el s e ñ o r d o n M a n u e l P o m a r e s , 
ofreciera s u p e r s o n a l i d a d i n -
c o n d i c i o n a l m e n t e , p a r a c u a n t o 
p u d i e r a v a l e r a los h a b i t a n t e s 
de esta p r o v i n c i a , a los que 
a b r a z a b a c o n es ta d e s p e d i d a y 
n o s r o g a b a que h i c i é r a m o s e x -
tenso s u a b r a z o a todos l o s 
d e m á s pueblos , y a que é l m i s m o 
p e r s o n a l m e n t e n o p o d í a h a c e r -
lo . 
L e d e s e a m o s b u e n a suerte a l 
s e ñ o r P o m a r e s , y s u p l i c a m o s 
a l a p r i m e r a A u t o r i d a d que le 
s u s t i t u y a , a s í c o m o a l a s d e m á s 
a u t o r i d a d e s , n o se o l v i d e n de 
nosotros ; que n o s h o n r e n a l -
g u n a vez c o n s u s v i s i t a s , p a r a 
que p u e d a n darse p e r f e c t a m e n -
te c u e n t a de n u e s t r a s i t u a c i ó n 
a n g u s t i o s a y a s í p o d r í a n , s i n 
d u d a n i n g u n a , a l g u n a vez a t e n -
c i ó n a n u e s t r a s j u s t a s pe t i c io -
nes , p a r a r e m e d i a r e n algo 
n u e s t r o s m a l e s ; p u e s h a s t a h o y , 
l a S i e r r a de A l b a r r a c í n , h a es-
tado bas tante o l v i d a d a de los 
G o b e r n a n t e s . 
MARCIAL LÁZARO 
J a b a l o y a s , 7 - X I - 1 9 3 2 . 
P Ó M U L O 
S A S T R E 
flnuncie u. en «Faro» 
13 Noviembre 1932 
e s i Ó D Je la Dipul o r a c i o n 
E l sábado, baje la presidencia de 
don Ramón Segura, se reunió esta 
Junta, adoptando, entre otros, los 
acuerdos siguientes: 
Altas y bajas en el Hospital pro-
vincial y Casa de Beneficencia. 
E l ingreso en la Casa de Bene-
ficencia en concepto de acogidas 
de lactancia de Ángeles Valero, de 
Libros, y Luisa Sancho, de Segura 
de Baños. 
Dada cuenta de las instancias de 
don Angel Sancho y don José Gi-
ménez, vecinos de Castelserás, so-
licitando el ingreso de sus hijos 
respectivos Alfredo y Mariano en 
el Colegio de sordo-mudos de esta 
capital, caso de que éste sea crea-
do por esta Corporación, se acor-
dó manifestar a los solicitantes que 
no habiendo recaido acuerdo deíi-
nitivo sobre este asunto, es conve-
niente instruyan el correspondien-
te expediente para que en su día 
puedan ingresar sus hijos en los 
Colegios de Madrid o Zaragoza. 
Nombrar ayudante de dementes 
de la Casa de Beneficencia con el 
carácter de interino y a reserva de 
lo que resulte del reconocimiento 
médico, a don Antonio Foz Pon. 
Desestimar la instancia de don 
Miguel Sanz Peiró, solicitando ser 
nombrado ayudante encargado de 
dementes de la Casa de Beneficen-
cia. 
Autorizar al señor presidente de 
la Corporación para que, con car-
go a la consignación correspon-
diente, ordene la reparación y ad-
quisición de mobiliario para las ofi-
cinas, que él estime conveniente. 
Aprobar una factura de don Fe-
lipe Maícas, por material servido al 
Negociado de cédulas. 
Informar al excelentísimo señor 
gobernador de esta provincia en el 
sentido de que procede autorizar el 
presupuesto formado para el año 
1Q33 por la Junta administrativa de 
la Comunidad de Albarracín. 
Aprobar la relación de jornales 
devengados durante el mes de oc-
tubre por el personal temporero de 
la imprenta provincial, y la de los 
trabajos ejecutados desde el día 16 
al 31 del mismo mes en la confec-
ción del Censo electoral. 
Idem una lactura de don To-
más Fuerte por material servido al ] Cedrillas que el puente cuya cons 
Suscripción para el monu 
memo a don Josa Toran 
Pesetas 
(del camino, sin que se pueda fijar 
fni aproximadamente la fecha 
I que tendría lugar este reintegro 
1 Comunicar al Ayuntamiento de 
I Libros el informe emitido por la 
dio y redacción de los proyectos ! Sección de Vías y Obras referente 
de caminos vecinales. | ai procedimiento a seguir para reti-
Aprobar la cuenta de los gastos rar unas piedras qua ofrecen peli-
ocasionados durante el mes próxi- :gro ¿e desprenderse sobre varias 
mo pasado en la reparación de ma-;casas ¿e aqUelia localidad, 
quinarias. | 
Aprobar la cuenta de los gastos j 
ocasionados en la conservación de 
los caminos vecinales de 1.a Zona 
durante el pasado mes de Octubre. 
Aprobar la certificación número 
61 de la obra ejecutada en un kiló-
metro del camino vecinal número 
327, de Alfambra al de Ababuj a 
E l Pobo por Bscorihuela; la núme-
ro I de la ejecutada en medio kiló-
metro del camino número 602, de 
la carretera de Zaragoza a Teruel a 
Singra; la número 2 de la ejecuta-
da en un cuarto de kilómetro (pago 
del anticipo) del camino vecinal 
número 606, de la carretera de 
Teruel a Cortes a Cuevas Labra-
das; la número 1 de la ejecutada 
en un kilómetro del 611, de Fuen-
tes Claras a la estación de Camin-
real; la número 4 de la obra ejecu-
tada en medio kilómetro del cami 
no número 613, de la carretera de 
Teruel a Masegoso a Saldón; la 
número 7 de la ejecutada en medio 
kilómetro del 630, de E l Vallecillo 
a la carretera de Cañete a Albarra-
cín; la número 4 de la ejecutada en 
medio kilómetro del camino núme-
ro 631, de Vinaceite a la carretera 
de Cariñena a Escatrón; la número 
5 de la ejecutada en medio kilóme-
tro (pago del anticipo) del camino 
vecinal número 632, de Griegos-
Guadalaviar y Villar del Cobo; la 
número 5 de la ejecutada en dos 
kilómetros (pago del anticipo) del 
camino vecinal número 639, de E l 
Castellar a Mora de Rubielos; y la 
número 1 de la ejecutada en medio 
kilómetro del camino número 682, 
de Monterde a la carretera de Cau-
dé a E l Pobo por Bronchales. 
Aprobar los Padrones de cédulas 
formados para el corriente año por 
los Ayuntamientos de Báguena y 
Sarrión. 
Resolver las reclamaciones for-
muladas contra los expedientes 
instruidos por la Inspección de cé-
dulas a don Juan Sánchez, don 
Manuel Civera y don Eugenio Gi-
ménez. 
Manifestar al Ayuntamiento de 
Negociado de cédulas. 
No habiéndose formulado ningu-
na reclamación contra el expedien-
te de habilttación de créditos apro-
bado por la Comisión gestora en 
sesión de 11 de octubre último, la 
Comisión acordó la vigencia de las 
consignaciones determinadas en di-
cho expediente, que deben agre-
garse al presupuesto ordinario vi-
gente del actual ejercicio. 
Aprobar la cuenta de los gastos 
ocasionados en la reciente adquisi-
ción de libros con destino a la Bi-
blioteca provincial, y autorizar al 
señor bibliotecario para la compra 
de otros por un coste aproximado 
de 232 pesetas. 
Idem la nómina de las indemni-
zaciones que por el servicio de ins-
pección técnica corresponde abo-
nar por cuenta al pasado mes de 
octubre al señor ingeniero-jete de 
Obras públicas^ 
Idem la nómina de las gratifica-
ciones y dietas devengadas duran-
te el pasado mes de octubre por las 
brigadas provisionales para el estu-
truccion solicitan, se encuentra 
comprendido en el proyecto del 
camino vecinal n.0 683, de El Po-
bo a El Castellar por Cedrillas, pa-
ra cuya construcción no existen 
fondos procedentes del empréstito 
de las Diputaciones mancomuna-
das y que únicamente se podía 
construir adelantando e) Ayunta-
miento el importe de la obra a re-
serva de reintegrarse cuando lle-
gue el momento de la construcción 
Suma anterior . . 
L). Mariano Doporto, 
Madrid 
» Elíseo Tarín, Bezas . 
» Félix Moreno Tome, 
Navahermosa . 
' » Luis Ruiz, Guada-
1 mur. . . . 
» José Onsrurbe, Son-
seca 
» Santiago García, id. 
» Pedro Córrales, id. . 
» Isidro Mota, id . . 
» Florentín Moledero, 
id. . . . . . . . 
» Jesús Martín, id. 
» Isidro Martín, id. . 
» Angel Martín, id. . 
» Gabriel Sánchez, id. 
» Eugenio García, id. 
» Angel Núñez, id. 
» Doroteo Martín, id. 
» Macario Fernández, 
MenasalvaF. . . . 
» Eustaquio Gutiérrez, 
Noez . . . . . 
» Asterio Payo, Pulgar. 
» Luis Arroyo, Ventas 
con Peña Aguilera. . 
» Patricio Gutiérrez, 
Guadamur. . 
» Filiberto Puigcerdà, 
Puente de Tajo. . . 
» Isaac Sánchez, Ma-
zarambroz 
D.a Petra Calvo de Sán-
chez, id 
D. Antonio S á n c h e z 
Calvo, id 
» Abel Sánchez Calvo, 
id 
D.a Petra Sánchez Cal-
vo, id. . . . . . 
D. Isaac id. id. . . 
D.a Dolores id. id. . . 
» Almudena id. id 
D, H i p ó l i t o López, 
Chueca . . . . . 
» Pedro Escaloni lia. 
Puente de Tajo. . 
» Juan Escalonilla, id. 
» Andrés Escalonilla, 
id 
» Mariano Rodríguez, 
Galvez 
» Teodoro Hernández, 
Azucaica 
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Concurso de Botánica práctica?-, 
P R E M I O « M A T I A S G A M I R , 
E l farmacéutico de Valencia don Aurelio Gámir, fervoroso entusiast líc 
de cuanto se relaciona con el progreso intelectual y material de su pro- jjar'900 
fesión, a la que dedica los afanes de su vida entera, ha decidido crear .1. • ' 
un premio, que se adjudicará este año y los sucesivos, y que tiene por federíc0 
objeto estimular a los profesionales hacia los estudios de la botánica pte0 ^ 
práctica, de aplicación general y de vulgarización científica. 
•eoPc 
i T O S ! 
Catarros ^ Broncjuitis ^ Gripe 
curan siempre con 
J f e c t o r a 1 M o l iner~ 
( D e v e n t a e n t o d a s í a s F a r m a c i a s ) 
i!»::"" 
J 
E l concurso se denominará «PREMIO MATIAS GAMIR» para enal J ( ; f e 6 c e n C 
tecer la memoria de aquel culto, laborioso e intachable farmacéutico e^r^ a • 
que fué el padre de don Aurelio, infatigable propagandista de los pro- yedoni 
gresos agrícolas de su tiempo, creador en Sarrión de un intenso cultivo lole^ 0 ' 
de azafrán que llegó a proporcionar a su pueblo un ingreso anual de lpel¿ian0 
miles de pesetas. ^arifln( 
Objeto principal de este concurso es el estudio de las plantas vene- irga8 • 
nosas y de las perfudiciales a la agricultura, que sean propias de ia ílora konico l 
española. E l premio será de doscientas cincuenta pesetas y se adjudica-Ijaturniní 
rá ateniéndose a las condiciones siguientes: ¡onseca 
1. a.—Los concursantes deberán ser de naturalidad española, y pro- ijulió Siei 
fesor o profesora de 1.a enseñanza, ejerciendo su profesión ya en pro-
piedad, ya en sustitución en España, protectorado de Marruecos o co-
lonias españolas. 
2. a.—Enviarán un mínimo de cinco ejemplares botánicos y un máxi-
mo de diez, de las plantas venenosas de su localidad y el mismo número 
de plantas perjudiciales a la agricultura. 
3. a.—Será mérito de preferencia el acompañar dibujos o fotografías « 
correspondientes a las plantas que se envían y sus descripciones, nom- I 
bres técnicos y vulgares, etc. 
4. a.—Se admitirán estas colecciones de plantas hasta el día 31 de 
Octubre próximo, para juzgarlas durante el mes de Noviembre y entre-
gar el premio hasta el 20 de Diciembre del corriente año 1932. 
5. a.—Las colecciones se enviarán francas de portes a don Aurelio 
Gámir. Plaza Mariano Benlliure, 3.—Valencia. E n la cubierta se incribi-
rá un lema y bajo sobre cerrado, provisto del mismo lema e incluido en 
el paquete, se enviará el nombre, apellido y circunstancias del remiten-
te, según es costumbre en estos casos. 
6. a.—Los concursantes que quieran conocer detalles sobre la reco-
lección y preparación de las plantas, o que necesiten aclarar alguna duda 
sobre las condiciones del concurso, pueden dirigirse al señor Gámir, 
quién les contestará con amplias y detalladas explicaciones. 
7. a.—El jurado que se nombrará oportunamente, estará formado por 
farmacéuticos especializados en esta clase de estudios y tendrá el ase-
soramiento y dirección del sabio botánico español doctor Carlos Pau. 
8. a.—El fallo del jurado será inapelable y se publicará en la prensa 
profesional y en algunos periódicos políticos. 
9. a.—Las colecciones que resulten premiadas se regalarán a la Fa« 
cultal de Farmacia de Madrid, especificando el nombre del autor y de 
cada una de las plantas se obtendrán reproducciones en colores, que se 
presentarán a los Ministros de Instrucción y Agricultura, por si juzgaran 
conveniente su publicación. 
10. —Las colecciones que no obtengan premio, podrán devolverse a 
petición de sus autores, con gastos a su cargo, siempre que lo soliciten 
antes del 31 Diciembre 1932; pasada esta fecha se destruirán los sobres 
cerrados sin abrirlos y los autores respectivos perderán todo derecho 
sobre las colecciones enviadas. 
» Nemesio Labandera, 
Toledo 
» Mariano M é r i d a , 
Galvez 
» Santos García, To-
tanes 
» Juan Fernández, San 
Pablo de los Montes. 
» Claudio Lancka, id.. 
» Rafael Espejo-Saave-
dra, Toledo. . . . 
» Roque Martín, Pue-
bla de Montalbán. . 
» León Sánchez, id. . 
» Pablo Sánchez, id. . 
» Santiago Tarifa, id. . 
» Deogracias Sánchez, 
id . . 
» Aristipo Boezo, Me-
nasalba 
» Antonio Bito, Son-
seca 
» Victoriano Villarru-
bia, id 
» Arturo López, Tole-
do 
» Manuel López, id . 
» Víctor Encinas, id . 
» Emilio Pons, id . 
» Antonio Martín, id . 
» Mariano Martín, id . 
» Francisco G ó m e z , 
Puebla de Montalbán. 
» Esteban López, To-
ledo . . 
25^0 » 
S'OO 
5*00 
rso 
rso 
lO'OO 
2^ 50 
roo 
2^0 
l'OO 
rso 
3'00 
rso 
roo 
5'00 
2^ 00 
l'OO 
l'OO 
l'OO 
l'OO 
2'00 
3'00 
Agustín Ortega, id . 5'00 
Juan Rielves, id . . 2'50 
» Benito Gálvez, id. . l'OO 
» Fermín Pastrana, id. l'OO 
» Laureano del Río, id. l'OO 
» Luis López, id . . l'OO 
» Ricardo Navarro, id. l'OO 
» Primitivo Morales, id l'OO 
» Miguel Priego. . . 1'50 
» Tomás Carricajo, id. 2'00 
» E z e q u i e l Martínez, 
id • ... . l'OO 
» Doroteo Cogolludo, 
id l'OO 
» Vicente Sierra, id . 5'00 
» Bonifacio Sánchez, 
id 5*00 
» Mariano Galán, id . 5'00 
» Julián Marcos, Nam-
broca S'OO 
» Marcelino Díaz, To-
ledo 2^0 
» Julián Hernández, id lO'OO 
» Isabelo de la Rosa, 
Layos 2^0 
» Fernando Gijón, To-
ledo 2'00 
» Marcos Ballesteros, 
id 2^0 
» Anselmo Ballesteros, 
id 2'00 
» Martín Moraleda, 
Cobisa 2'00 
» Celedonio Gómez, 
Toledo 3'00 
932 
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'yo^ o Cañamaque 
- I C a t j j o Sierra, id • • 
L á r e o García, id 
Lgorio Moreno, id 
usiasta Ico** 
3upro. piano Hernández, 
* creará . ' " * ' . j ' por federico Rosa, id . 
>tán¡capteo Martín, id. 
le0poldo Villajos, id 
i enalJcrescencio G a l á n , 
:éut¡co iier^a 
5S pro- ¡faedonio G a r c í a , 
al t ivo foleto • • ; ' * 
'"al de pelicían0 Galán, id . 
Mariano Sánchez, 
vene- igrgas 
a flora ¡¡[onico Pérez, Polan 
udica - gaturnino Gallego, 
Jonseca 
Y Pro- Julio Sierra, Toledo, 
n pro- jgonifacio del Río, 
o co- luadamur . . . . 
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Suma y sigue 29.350<20 
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J ¡da m u n i e i p a 
corresponde, por la Alcaldía y que 
ésta lleve semanalmente a sesión 
un extracto para conocimiento de 
los ediles. 
Bn ruegos y preguntas el señor 
Marín pidió se haga la acometida 
de la fuente de la plaza Mayor del 
Arrabal al alcantarillado. 
E l señor Sánchez (A) insistió en 
saber si Aero-Club devolvió a ar-
cas municipales las mil pesetas que 
para la aviación le dieron y cuyo 
festejo no se celebró. 
Asimismo se interesó por el ma-
nantial de la calle Mesón de Játiva. 
Bl señor Marín pidió se cubra una 
zanja existente en el puente de Pie-
rrad y se reúna la comisión de Po-
licía rural para despachar unos 
asuntos que tiene ha días. 
La presidencia hizo saber que es-
tá realizando gestiones para que en 
edificación del Banco de España 
entren en primer lugar los obreros 
locales. 
E l señor Sánchez felicitó a la 
presidencia por el celo que desple-
ga en favor de la clase obrera. 
Y se levantó la sesión. 
Correspondencia 
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Se celebró el lunes bajo la presi-
dia del señor Borrajo y con asis-
ta de los señores Saez, Maícas, 
tyíjna, Fabre, Arredondo, Sán-
j{2(A.), Villarroya, Abril, Pastor, 
lárín, Alonso, Giner, Rivera y Mu-
Quedó aprobada el acta de la se-
an anterior. 
Mostrarse parte en la reclama-
ón interpuesta por Teledinámica 
jrolense. 
Abonar un mes de sueldo al íun-
ionario don Jesús Esquiu que 
archa al servicio militar. 
Conceder 100 pesetas como pre-
¡o al lema «Historia del arte mu-' 
ijar» para el certamen literario de 
migo del Arte. 
Aprobar un informe de Fomento 
Ibre reconstrucción del portal de 
Andaquilla, en el que se dice 
lé la obra corresponde realizarla 
la Diputación. (Nosotros sabe-
(fc que esta Corporación expone 
le corresponde al Ayuntamiento). 
Puesto a discusión el informe 
nítido por Hacienda sobre el mí-
¡mun de consumo de agua a los 
kmados de «Guadalaviar», se 
Kobó otro informe de la mencio-
ida Comisión retirando el primero 
¡ellos, en vista de la protesta tor-
ilada por un sector opinión. 
La presidencia se extendió en 
^sideraciones sobre este tema y 
iadió puede decirse es el Ayunta-
'¡ento quien, ante la protesta de! tas de las comisiones de los 
¡ós vecinos, rectifica, pero con-1 pueblos de la provincia, y los 
«ne no dejar de la mano este! martes, jueves y s á b a d o s pa 
simto, proponiendo se abriese una 1 |as ¿e ¡a capita]# 
formación y se reuniese la Comi- j 
ón de Hacienda con otra de los 
clamantes al objeto de encontrar 
0iucíón. 
Quedó acordado que sea el Ayun-
'Kúento en pleno quien gestiona-
16 este asunto con una comisión de 
flamantes. 
Hacer constar en acta la satisíac-
••ón del Concejo por el buen as-
ueto que el día 1.° del actual pre-
staba el Cementerio. 
señor Sánchez pidió continúen 
hiendo a sesión las multas im-
^stas, promoviéndose un largo 
ebate sobre si debían o no publi-
^se en la prensa, ser sancionadas 
r^ la Alcaldía o Comisión de 
_ astos y sí era deber del Ayunta-
do fiscalizar las disposiciones 
sobre multas dictaba la Presi-
d i a . 
e acordó sean impuestas, como 
NUEVO BOBERilADOR DE LA 
PROyiHCIfl 
E l j u e v e s l l e é ó e n a u t o m ó v i l 
d o n C e f e r i n o P a l è n c i a T u b a u , 
n u e v o g o b e r n a d o r de T e r u e l , 
a c o m p a ñ a d o de s u d i s t i n g u i d a 
esposa e K i j o , y de d o n R a m ó n 
S e á u r a , d o n D a n i e l G ó m e z , 
d o n L u i s F e c e d y otros s e ñ o r e s 
q[ue s a l i e r o n a rec ib ir le a l ex -
tremo de l a p r o v i n c i a . 
À 1 d a r l e l a b i e n v e n i d a n o s 
es m u y é ^ a t o ofrecerle n u e s t r o s 
respetos, a l m i s m o t i empo efue 
n u e s t r o modes to s e m a n a r i o , 
p a r a todo ac[uello efue r e d u n d e 
en benef ic io de los in tereses de 
l a p r o v i n c i a y de l a R e p ú b l i c a , 
cine e s tamos seguros c[ue e s ta -
r á n b i e n defendidos c o n d o n 
C e f e r i n o P a l è n c i a T u b a u , a l 
tener e n cuenta s u s a n t e c e d e n -
tes de r e p u b l i c a n o i n t e ^ e r r i m o 
y dotes de rec t i tud y j u s t i c i a . 
* 
* * 
D I A S S E Ñ A L A D O S P A -
R A R E C I B I R V I S I T A S 
E l s e ñ o r g o b e r n a d o r K a se-
ñ a l a d o los l u n e s , m i é r c o l e s y 
v i e r n e s p a r a r e c i b i r a l a s v i s i 
Propaéue^ usted 
F A R O 
En la imposibilidad de contestar 
a cada uno de nuestros suscriptores 
que nos remiten cantidades por gi-
ro postal o en sellos de correos pa-
I ra pago de suscripciones a FARO. 
les acusamos recibo de las mismas 
en esta sección y les damos las 
gracias por su atención. 
¡ De don Francisco Castro, de 
Orrios, 675 pesetas. 
De don Antonio González Her-
nández, de Foz-Calanda, 14'75. 
De don Ramiro Mallén, de Lina-
res, 8. 
De don Pedro Maorad, de Fuen-
tes Claras, 875 . 
De don Julio Martínez, de Cuca-
lón, 875 . 
De don Pío Francisco Zárate, de 
Ráfales, 8^50. 
De don Heliodoro Bonet, de Ca-
bra, 2'25. 
De don Octavio Burgués, de 
Aguaviva, 1275. 
De don Ricardo Martínez, de Mas 
de las Matas, 2^5. 
De don Felipe Tortajajada, de 
Monteagudo, 4*25. 
De don Pedro Gresa, de ídem, 
4'25. 
De don Mariano Esteban, de Po-
zondón, 2^25. 
De don Juan Cenzano, de Gúdar, 
4'25. 
De don Eusebio Navarro, de 
Iglesuela, 13. 
Juventud Republicana, de Ando-
rra, 8'50. 
Centro Radical, de Alcaine, 4/25. 
Señor Paricio, maestro de Portal-
rubio, 4^25, 
Señor Pérez, maestro de Cuevas 
de Portalrubio, 4^25. 
De don Daniel Piqueras, de Va-
lencia, 4,25. 
De don José Hernández, de Ar-
milias, 4'25. 
De don Leopoldo Calderaro, de 
Armillas, 4,25. 
De don Enrique García, de Alca^ 
lá de la Selva, 12,75. 
De don Julio M. Carbajal, de Cu-
calón, 4^25. 
De don Francisco Ribes, de Ca-
b mocha, 17. 
De don Fructuoso Bernad, de 
Cucalón, 8. 
De don Vicente Sáez Brinquis, 
de Terriente, 1275. 
De don José Sáez Brinquis, de 
Albarracín, 17^50. 
De don Mariano Perea, de Mon-
real, 17. 
De don Marcelino Rubio, de La-
druñán, 6 7 5 . 
De Sociedad Republicana, de La 
Portellada, 15'00. 
De don Joaquín Marro, de Híjar, 
15^00. 
De don Juan Feo, Gimeno, de 
Manzanera, 19^25. 
De don Fabio Pascual, de Aleo-
risa, 13^25. 
V D . P U E D E F R I R 
H E R N I A 
La HERNIA es una grave dolencia que hiere tarde o temprano y sin 
distinción a la mayoría de hombres, mujeres y niño; de toda edad. Mu-
chas veces el HERNIADO experimenta una ligera molestia, sin poder 
definir la causa. HE AQUI E L P E L I G R O . La HERNIA, siempre curable 
en su principio, toma, descuidada o mal cuidada, proporciones extraor-
dinarias y, amargando la vida del HERNIADO, su mal acaba por obce-
carle exponiéndole continuamente a la E S T R V N G U L A O O N HERNIA-
RIA, accidente que. con trecueñeia, produce la muerte precedida por 
HORRIBLES D O L O R E S . E HERNIADO puede sufrir o no a conse-
cuencia de su HERNÏ \ y, a veces, hasta sólo padecer con motivo de las 
variaciones del tiempo; pero la HERNI \ sigue inevitablemente, con ra-
pidez o lentitud, su temible evolución, llegando hasta imposibilitar la vi-
da normal del HERNIADO y terminando, casi siempre, por trastonar 
su hogar. 
Infinidad de HERNIADOS han encontrado su bienestar y la recupe-
ración de su salud con los eficaces aparatos del M E T O D O C. A. B O E R , 
cuyas cartas de agradecimiento, como las que siguen, pueden leerse 
con frecuencia en la prensa: 
Castroponce, 20 de julio de 1932. Señor don C. A. BOER. May es-
timado Sr. mío: Me es muy grato dirigirme a usted para enviarle ¡ni! gra-
cias y demostrarle la gratitud más profunda por h (liarme hay completa-
mente curado de ¡a hèrnia que venía padeciendo, lo qu consegui-
con sus acreditados aparatos. Queda de usted muy reconocido este 
affmo. y s. s. en Cristo, Pascasio Vidal, Párroco, Castroponce, (Valla-
dolid). 
Ademúz, 27 de ocrubre. Señor don C. A. BOER, Ortopédico, Pela" 
yo, ÓO, Barcelona.—Muy Sr. mío: Gracias a Dios y a la excelencia de 
los aparatos, C . A. B O B R , me hallo perfectamente bien de la doble 
hernia que ponía mi vida en peligro. Muy agradecido por ello, reco-
miendo su eficaz Método, y deseándole muchos años de vida, me reite-
ro de usted s. s. y. capellán, Blas Manes, Párroco de ADEMUZ (Va-
lencia). 
HERNIADO: No pierda usted la oportunidad de cuidarse y aprové-
chela desde ahora, con la seguridad de que su HERNIA no ha de ser 
más difícil de cuidar que la de algunos señores, cuyas cartas habrá leído 
que están agradecidos al METODO C. A. BOER, por la curación de 
sus HERNIAS. Visite usted al señor B O E R , con toda la confianza en 
Zaragoza, sábado 19 noviembre. Hotel Universo. 
T E R U E L , domingo 20 noviembre, Aragón Hotel. 
Castellón de la Plana, lunes 21 noviembre. Hotel Suizo. 
Valencia, martes 22 noviembre. Hotel Inglés. 
C. A. B O E R , Especialista Hemiario de P a r í s , Pela yo 38, 
B A R C E L O N A . 
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Galón y García Hernández, núm. 8 
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r o n en e l d o m i c i l i o t a l a d r a n d o 
c o n u n b e r b i q u í l a p u e r t a de l 
descubierto y d e s t o r n i l l a n d o l a 
de l a t i e n d a . 
E l J u z g a d o ent iende e n el 
a s u n t o , s i n cíue b a s t a l a f e c b a 
L a y a n s ido p o s i t i v a s s u s d i l i -
é e n c i a s . 
L a m e n t a m o s el percance y 
De don Jesús Berlanga, de Mez-
quita de Lóseos, 6'50. 
De Agrupación Republicana, de 
Los Olmos, 4'25. 
De don Vicente Cebolla, de La 
Codoñera, 4'00. 
De don Isaac Repullés, de Mi-
rambel, 4/75. 
De don Arsenio Gimeno, de Alle-
puz, 12^75. 
De don Ramón Gómez, de Celia, deseamos gl descubrimiento de 
los a u t o r e s . 
De don Julián Nebot, de Alfam- | 
bra, 4^5. ~ 
De don Samuel Sánchez, de Gea, 1 H a tomado p o s e s i ó n del 
2*25. I m a n d o de e s ta C o m a n d a n c i a 
De don Florencio Lorente, de 1 de l a G u a r d i a c i v i l , c o m o p r i -
Gea, 4/25. ^mer jefe de l a m i s m a , el p u n -
De don José Muñoz, de Zarago- d o n o r o s o m i l i t a r d o n I l d e f o n -
za, 4'25. í g o B l a n c o H o r r i l l o , a q u i e n 
b i e n v e n i d a . De don Jesús Lahera, de Castel 
de Cabra, 2'25. 
d e s p u é s de darlej l j 
N o t i c i a r i o 
l e deseamos grata est ncia 
tve nosotros , y é x i t o s en 
m i s i o n e s de s u alto cargo . 
u 
n a r i 
n u e v a l·'s'a di los f u n c i o -
d i c i a l 
P a r a el cul to m é d i c o de V i 
n . j n a r i u s de !as c a r r e r a s j u 
l l a s t a r , n u e s t r o quer ido a m i g o k , , i i * , 
j -x - i . T ^ ' c ^ y r i s c a l , que h m s i d o - j u b i l a d o s d o n A q u i l i n o L a g u i a o e r r a n o , ^ , . _ _ J 
de l a ^COn arre^ io a l a ley de s e p t i e m -
bre ú l t i m o , e s t á f o r m a d a p o r 
b a s ido p e d i d a l a m a n o a e 
s i m p á t i c a s e ñ o r i t a t u r o l e n s e 
D o l o r e s G a r z a r á n H e r r e r o . 
L a b o d a se c e l e b r a r á el p r ó -
x i m o mes . 
À n u e s t r o p a r t i c u l a r a m i g o 
de L a P u e b l a de V a l v e r d e , d o n 
J o s é F u e r t e s G - o r r i z , le K a n 
r o b a d o , de l a t i e n d a de te j idos 
que posee, u n a s c i en pesetas 
= j que t e n í a e n el c a j ó n y dos p i e -
¡feÉhftlMI z a s de tela. L o s cacos p e n e t r a -
ocbo pres identes de A u d i e n c i a 
p r o v i n c i a l , v e i n t i o c h o m a g i s -
t rados , siete f i sca les , 'cuatro te-
n ientes f i scales , c i n c o a b o g a d o s 
f i scales y v e i n t i s é i s jueces de 
p i i m e r a i n s t a n c i a , f i g u r a n d o 
entre e l los dos que K a n e j e r c i d o 
s u s f u n c i o n e s e n T e r u e l . 
s m s e a «FARO 
P r m o s de Immm 
Capital. . . . 0*50 
I Fuera, trimestre 2i00 
Húmero suelto 10 céntimos 
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A don J o s é Oríega y G a s s e í 
E l maestro se aleja de la políti-
ca actual, militante. Vuelve otra 
vez a su hogar recóndito donde re-
volotea esperándole el enjambre 
de sus ideas. Abandonó un día 
aquel sendero poco hollado de la 
íilosoíía, cuando la voz del pueblo, 
hambriento de una luz nueva, ne-
cesitaba el gran piloto que marca-
se los rumbos ideales de la crea-
ción que advenía. 
Agonizaba el régimen milenario. 
Se respiraba en el aire el estreme 
cimiento de la gran catástrofe his-
tórica inminente. Sólo faltaba la 
sentencia profètica que plasmase, 
detiniéndola, toda aquella vibra 
ción sentimental, en un pensamien-
to definitivo. Llegar a pensar el 
sentimiento de aquellos grandes 
instantes históricos valía tanto co-
mo convertir en fuerza creadora 
todo el potencial de emociones acu-
mulado por el alma de nuestro pue-
blo. Y fué él, el maestro, quien 
una buena madrugada lívida dió at 
pueblo la idea, a la historia el rum-
bo, a la justicia inmanente la sen-
tencia. «Delenda est monarchia» 
la monarquía ha muerto. Hay que 
constituir una patria nueva. Como 
antaño, al morir el rey, anuncia-
ban los heraldos el término de un 
reinado, aclamando el inicio del si-
guiente con el grito tradicional de: 
«]B1 rey ha muertol» ¡Viva el reyl; 
así la voz del maestro fué clamor 
de cien pregones legendarios que 
en la mañana lívida de un agonizar 
y un nacimiento anunció a la pa-
tria: ¡El Estado ha muertol IHaga-
mos otro Estado: la Repúblical 
Allá en nuestras tierras provin-
cianas—sólo el maestro ha recono-
cido a las provincias que fueron 
éllas el hogar donde se avivó el 
fuego creador de la República—los 
que habíamos hecho de la revolu-
ción un apostolado, ¡con qué emo-
ción advertimos en la palabra del 
primer pensador de nuestra época, 
la definición perfecta y lograda de 
nuestros anhelos inefables, y la es-
peranza cierta—profecía del viden 
te—de nuestra hora de triunfo! Por 
aquél instante en que su pluma fué 
luz y centro de todas las almas li-
bres guardaría yo hacia el maestro, 
cuando olvidase otros merecimien 
tos suyos, el fervor exaltado de 
una admiración ungida de gratitud 
y de cariño. 
* 
* * La opinión ha sido y está siendo 
con él injusta. Hay en su despedi-
da no se que dejo de recóndita 
amargura, una ironía triste y olím-
pica. Se va, sintiendo que se mar-
cha, elevando a la condición de hu-
milde reconocimiento del fracaso lo 
que tal vez sea el desdén majestuo-
so de una superioridad interior que 
se autofirma. Muchos le ven partir 
con indiferencia; otros, con alegría. 
Permítase a un hombre sentimental 
y filósofo decir que se nos aleja, 
con amargura. Aprendí tanto en él, 
desde hace años, en sus libros; me 
ha deslumhrado los ojos de tal 
suerte la belleza marmórea de su 
palabra; he creído adivinar tanta 
verdad, tanta premonición, tanta 
justeza en su pensamiento que aho-
ra, al verle alejarse, me parece 
contra el común sentir de las gen-
tes enamoradas del éxito de cada 
día, que acontece una gran des-
ventura para la política republi-
cana. 
« 
E l Estado ha muerto. Hagamos 
un Estado nuevo. E n la empresa 
gigantesca de edificarlo tal vez na-
die haya contribuido tanto como él 
a la obra que entre todos construí-
mos. Solo las mentes volubles, le-
ves, que gustan de las someras im-
presiones sin adentrarse jamás en 
las hondas raíces de los fenómenos, 
gentes que son vividas por los 
acontecimientos - una cosa es vi-
vir la historia y otra ser vividos por 
ella—, ofuscados por el esplendor 
del triunfo de cada hora, Lerroux 
ayer, Azaña hoy, quién sabe cuál 
mañana, solo esas gentes pueden 
ignorar la gran contribución que ha 
sido para la obra constitucional el 
pensamiento del maestro Ortega. 
Un día, precisa liquidar la ges-
tión preconstituyente del Comité 
Revolucionario, instituido por el 
país en primer Gobierno de la Re-
pública. Elogios o censuras; aplau-
sos unánimes a la gestión o críti-
cas inmotivadas. Sólo una vez sabe 
interpretar la historia en aquel mo-
mento solemne, cuando únicamen-
te podían hablar las palabras de 
gran aliento. Era preciso que el 
Comité Revolucionario continuara 
en el Gobierno, pero también hacía 
falta advertirle de que su obra, con 
ser tan densa, no había estado a la 
altura de la gesta revolucionaria. Y 
el maestro Ortega definió la fórmu-
la: «Debéis sustituiros a vosotros 
mismos». Renovar el procedimien-
to manteniendo los mismos hom-
bres, tal era el pensamiento que 
sentía el país, sin acertar a definir 
lo: Debéis sustituiros a vosotros 
mismos. 
* * 
Vino más tarde el debate de to-
talidad de nuestra Constitución re-
publicana. E l maestro Ortega hizo 
el discurso grande, eterno, de aquel 
magno debate. E l dió al dictámen 
de la Comisión el prestigio que la 
insensatez de unos, la malevolen-
cia de otros, el desdén de los per-
tulantes y la acrimonia de los 
amargados intentaba robarle anta 
la opinión. 
Entre las varias ideas nuevas que 
quiso añadir al dictámen recorda-
mos su afirmación de fe provincia-
na, su proyecto de un ensayo de 
autonomías comarcales en todo el 
país, su censura al sistema de ple-
biscitos que algunos de los comi-
sionados, en nuestro fervor juvenil 
un poco imprudente, prodigábamos 
en el dictámen primitivo. 
Es verdad que la democracia. 
que el Gobierno del pueblo orga-
nizado, tiene por órgano de expre-
sión el Parlamento, reflejo de la 
voluntad soberana del electorado 
popular; es igualmente cierto que 
la demagogia, como desgobierno 
de la plebe, utiliza el plebiscito a 
manera de instrumento con que 
elegir déspotas que luego derroca-
rá brutalmente en el tumulto calle-
jero. Pero la inexperiencia nos ha-
cia ver a muchos en el plebiscito 
una suprema conquista de la de-
mocracia. Fué el maestro Ortega 
quein nos convenció del riesgo. La 
República—Cicerón—es el Sena-
do, el Parlamento; el plebiscito 
— César—es el despotismo de los 
emperadores. Cuando la plebe bu-
lle en las calles de Roma, sobre el 
atrio del capitolio se siente el ru-
mor de las sandalias del César que 
llega, dijo el maestro, y no hubo 
plebiscitos, ni demagogia, sino Par-
lamento y democracia. 
* * 
Tanto ha influido su palabja en 
el porvenir de la República que 
cuando se balanceaba indecisa Es -
paña entre el unitarismo y la fede 
ración, un discurso suyo, de ma-
drugada, inclinó el platillo de la 
balanza contra la República fede-
ral, si bien respetando el ensayo 
de las autonomías. Tal fué para 
muchos de nosotros su mayor 
error, pero prueba indudable del 
talento polémico de Ortega y de 
su influencia en los destinos políti-
cos de la República. 
Así podríamos ir citando muchos 
servicios que la luz de su entendi-
miento esclarecido ha prestado a 
la libertad y a la revolución. Otros 
los han olvidado; yo los conservo 
bien arraigados en la tierra de mis 
remembranzas. Aquí donde tantos 
padecen el gran vicio español de la 
envidia, de donde nace el odio al 
inteligente, el desdén al afortuna-
do, la maledicencia contra los me 
jores, la calumnia contra los presti-
giosos, no es poca fortuna la de 
poseer, como lo poseo yo, el don 
de ver y admirar alegremente el 
bien, la belleza y el triunfo de los 
compatriotas mejor dotados por la 
naturaleza o por la fortuna. Gracias 
a este don, recuerdo yo, cien acier-
tos políticos de este gran pensador 
a quien la turba unánime ve con 
indiferencia o con satisfacción ale-
jarse del campo de nuestras con-
tiendas ciudadanas. 
Recordaremos solamente dos ins-
tantes afortunados de su gestión. 
De las críticas que se hicieron a 
nuestra Constitución, sólo una de 
ellas volverá más de una vez a 
nuestra memoria. ¿Os acordáis de 
la fr gata panzuda, sobrecargada 
de gallardetes y banderolas? Inútil-
mente quisimos algunos aligerar la 
silueta de la nueva nave o reducir 
el ornamento barroso de sus ata-
víos. «Parece como si los señores 
diputados, decía yo en una oca-
sión, luego de rechazar una veinte-
na de enmiendas, imaginaran que 
cuanto no figure en la Constitución 
ha de quedar para siempre elimina-
do del campo de actuación de la 
República». Todos quisieron dejar 
en la nueva ley algún destello de 
sus ideales. Y la Constitución so-
porta el peso muerto de muchos 
propósitos lejanos que serían mag-
níficos velámenes para los progra-
mas de los partidos políticos, pero 
que en una ley fundamental son el 
lastre pesado que le quita agilidad 
y elegancia. 
7 ¿de dónde procede este error 
que no empaña las mil virtudes cla-
ras de nuestro Código constitucio-
nal? La Constitución se discutió 
con demasiada prisa. Quedaron 
por expresar, en virtud de la prisa, 
muchos pensamientos útiles; no 
hubo tiempo de seleccionar, de 
ponderar, de aquilatar, de adies-
trarse con la meditación polémica 
en los árduos problemas del dere-
cho constituyente. La Cámara co-
menzaba a sentirse madura para su 
misión, cuando concluía la obra. 
Se fué sin pausa, pero con prisa, y 
la obra de hacer un Estado reque-
ría más bien aquella serenidad ma-
yestática que el maestro Ortega 
nos aconsejara con palabras del 
genio: «Id sin prisa, pero sin pausa, 
como la estrella». 
Por último, el maestro pronunció 
su magno discurso de la Opera so-
bre el perfil de la República, sober-
bia pieza oratoria que no tuvo el 
don de ser oportunamente pronun-
ciada o recibida. 
No obstante, algunos que le es-
cuchamos sin pasión que ciega. 
sin orgullo que anubla la razón o 
fanatismo que entenebrece el en-
tendimiento, creemos que hay allí 
cantera de dondo sacar orientacio-
nes que algún día será ocasión de 
ofrecer con mayor fortuna a la con-
sideración de nuestros conciuda-
danos. 
E n fin, yo personalmente encon-
tré definido, un día, en sus pala-
bras, el verdadero sentido de la 
revolución que me hervía informe 
y sin contornos, en el alma. Fué el 
c ía en que me dije: «En España lo 
más revolucionario es cumplir la 
ley, que eso es lo que no se hizo 
nunca». 
* * * 
Aquí termina mi ofrenda de res-
peto y mi despedida. Siento que 
Ortega abandone la política activa. 
Una esperanza empero me consue-
la: La vida política de los pueblos 
no es causa, sino efecto de su con-
ciencia; la verdadera transforma-
ción de una sociedad no se hace 
en las leyes, sino en las almas. El 
único creador de pueblos es el for-
jador de conciencias nuevas. Y en 
esa labor de ciudadanía trascen-
dente, en la cual durante tantos 
años golpeó con el martillo de su 
verdad sobre el yunque de la raza, 
forjando alma nueva, le seguiremos 
admirando y queriendo como maes-
tro y amigo, los que le debemos 
no pocas de las luminarias que 
alumbraron durante la juventud, la 
alborada de nuestra conciencia. 
FERNANDO VALERA 
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E M U ftpiamienio 
A efectos de proceder a la recep-
ción definitiva de las obras de pavi-
mentación de las aceras de la Ave-
nida de la República, se abre infor-
mación pública para oir reclama-
ciones durante 15 días a partir de 
esta techa, reclamaciones que se-
rán presentadas en el Negociado de 
Fomento de esta Secretaría durante 
las horas de oficina. 
Teruel 7 de Noviembre de1932.— 
E l alcalde, J o s é Bonajo. 
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LñS SñLES DIBESTIUñS 
N O W O - G ñ S T R I L 
V I L L À R R O Y À 
Constituye el tratamiento más eficaz para las en-
fermedades del estómago e intestinos. 
La kiper-clorkidia (acidez), dispepsias, flatulencias 
y especialmente las digestiones pesadas, se corri-
éen a las primeras tomas. 
Tomar N O V O - G À S T R I L es tener un estómago 
artificial. 
\ E N T À E N F A R M A C I A S 
L A B O R A T O R I O 
S. V i l l a r r o y a M a r q u é s 
Mar. 33 y Comedias, 2 V A L E N C I A 
Ban J a mumeipa 
Programa del concierto que dará 
hoy domingo día 12, a las once de 
la mañana, en la Glorieta de Galán 
y Castillo: 
1. a PARTE 
1. ° E l gato montés, (p. d.).— 
M. Penella, 
2. ° Luisa Fernanda, (mazurka). 
— F . M. Torroba, 
3. ° Los Claveles, (selección).— 
J . Serrano. 
2. a PARTE 
1. ° Andante de la 5.a sinfonía.— 
Beethoven. 
2. ° E s c e n a s pintorescas.-Mas-
senet. 
3. ° Camino de Rosas, (p. d.).— 
J . Franco. 
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